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Ao Sr. Xisto Gonzaga Neto e 
                                          Sra Isa Eller Gonzaga 



           

 As horas perderam
seu relógio. 

 Vicent Huidobro

Doce regresso, conta a história de

um casal que regressou a memória

para contar como viveram e o que

passaram até os dias de hoje. 



Sociologia em ação! 

Entrevista: Retrato de  
     uma família.



Juventude: 
    

    Dona Isa nasceu em 1931 (Mil novecentos e trinta e um), com

seus 7 (sete) anos de idade já ajudava a sua mãe na cozinha,

lavava vasilhas, seu meio de diversão era passear na casa dos

seus vizinhos com sua mãe, também brincava com bonecas,

fazia o batizado das tais, e levavam elas para o jantar. Ela não

estudava, somente quando completou seus 9 (nove) anos de

idade, seu pai, visando o bem maior da sua filha, pagou à um

professor para que lhe ensinasse em casa, tanto a ela quanto a

seus outros irmãos, Dona Isa só estudou até o 1º ano primário;

ela gostava muito de cozinhar, mas, depois de moça, começou a

ter aulas de costura. 



   
    Sr. Xisto nasceu em 1929 (Mil novecentos e vinte e nove) e

também com 7 (sete) anos já trabalhava em casa, ajudando seu

pai na roça, como só havia campo, não tinha a cidade como hoje,

ele plantava e colhia milho, feijão, arroz e outras plantas, as

vezes plantava cana também, tudo isso era um meio de ganhar

sustento para ajudar a sua família nos do dia a dia, as famílias

daquela época viviam assim. Seu meio de se divertir era

brincando de cavalinho de pau, ele cortava um pedaço de pau e

montava em cima e saia correndo, ele brincava com os vizinhos

e as vezes berganhavam uns com os outros, marcavam para se

encontrar e se divertir, como na época não havia os recursos de

hoje, eles brincavam e eram felizes com suas brincadeiras.

Quando ele fez seus 10 (dez) anos de idade, começou a estudar,

pois morava muito longe da escolinha, andava cerca de 5 km,

que, era na casa da professora mesmo, na propriedade da Igreja

Assembléia, na sua escolinha sua professora ensinava o básico,

a ler, escrever, e realizar as 4 operações matemáticas, ele

estudou até o 3º ano primário pois não havia a continuação dos

estudos aqui. Eles tomavam café feito com rapadura pois

o açúcar era caro e usavam apenas em doces. Sr. Xisto gostava

de trabalhar pois não tinha o que fazer, e por isso gostou de

ter começado a trabalhar cedo.



  

     Como naquela época não havia televisão, celulares como
hoje, entre outros recursos, eles, se divertiam também através
de danças e bailes nas fazendas, tanto os homens quanto as
mulheres. 

Durante o casamento:
     
     Dona Isa não conhecia o Sr Xisto, ela veio para Dom Cavati

fazer aula de costura e se conheceram, gostaram um do outro

e começaram a namorar, depois de um mês de namoro o grande

Xisto pediu ela em casamento, dona Isa ficou assustada e

surpresa com o pedido, mas ela aceitou o seu pedido e

marcaram o casamento para o outro mês que viria, o

casamento foi na casa dela, o almoço e a festa também foi lá.

Durante o casamento eles tiveram várias dificuldades,

passaram por enfermidades e dificuldades financeiras. 



  

     Eles tiveram 12 (doze) filhos, todos por parto normal, não
havia médicos por aqui, só pessoas que entendiam de chá
natural, o hospital mais próximo era em Ipatinga, por isso era
difícil viver, por isso tantas dificuldades, colocaram seus filhos
para estudar, apenas dois deles não estudaram, eles fizeram de
tudo para que estudassem mas não queriam, e os que
estudaram estudaram no colégio até o 4º ano, na época os
livros eram comprados, compraram alguns e pagavam
emprestados os outros, como não tinham bolsas eles
carregavam os materiais em sacolas e os enrolava em
jornais,quando chovia, por não terem dinheiro
para comprar sombrinhas para todos, uns vinham na chuva e
enrolavam os materiais em plásticos e sacolas de arroz, o
uniforme era obrigatório, os garotos já estavam estudando e
como já estavam em dificuldades financeiras as meninas só
entraram na escola depois de algum tempo. Os que estudavam
pela manhã iam para escola de bicicleta e charrete, e quando
voltavam já estava na hora dos que iam estudar a tarde irem
também, por isso eles esperavam no caminho e como tinham
poucos uniformes, trocavam de roupa no meio da estrada;
pegavam as bicicletas e desciam para estudar...

Filhos: 
 

Elquias, trabalhou na empresa Usiminas até se aposentar.
  Elsias, trabalhou na empresa Usiminas até se aposentar.

  Enias, trabalhou na empresa Usimec, mas acabou
falecendo.

  Iolanda, trabalhou na empresa Usiminas e também foi
auxiliar de dentista.

  Izilma, fez magistério.
  Ivanilda, fez magistério mas não exerceu o cargo, e,

atualmente faz o serviço doméstico de sua casa.
  Idalete, fez magistério.

  Erodice, é Pastor.
Edivar, é Pastor.

  Eldimar, é agricultor.
  Ioni, fez magistério e contabilidade. 

Todos os filhos do casal são evangélicos, nenhum se comporta
como superior ao outro em religiosidade, isso é bem
importante, acreditam que ser tementes à Deus é o segredo
para terem a felicidade necessária, pois a bíblia diz: Buscai
primeiro o reino dos céus e as demais coisas vos acrescentarei.



  O grande Xisto era um homem de muita coragem, para superar
as dificuldades que passavam, ele primeiramente pedia força a
Deus, buscava a direção divina e eles eram respondidos, e em
segundo lugar ralava muito no trabalho. Seus filhos também
ajudavam nos afazeres, eles trabalhavam e estudavam, os que
estudavam pela manhã trabalhavam a tarde e os que estudavam
pela tarde trabalhavam pela manhã; seus deveres escolares
eram feitos pela noite, como não havia energia elétrica,
acendiam as lamparinas abastecidas com querosene, depois
veio o lampião a gás para poderem fazer o que tinham de
cumprir, apenas a ultima filha conseguiu estudar com energia
elétrica pois ainda não tinha quando os outros estudavam.  

  Dias atuais: 
 
    Várias coisas mudariam aquele tempo para o que vivem hoje,

naquela época não havia transporte como hoje, que levam e

trazem os filhos da escola, seus filhos iam para a escola de

bicicleta pela manhã, quando voltavam os outros que estudavam

a tarde estavam já pelo caminho na estrada esperando para

trocarem o uniforme ali mesmo, e pegar as bicicletas para

também irem estudar. Hoje os meios se tornaram mais aptos, e

levam e trazem os filhos na hora correta.  Hoje em dia a maior

parte dos alunos não dão o valor devido aos estudos,

antigamente, o valor era dado com grandeza, pois os estudos

eram um mérito, somente aqueles que tinham condições para

comprar os livros e uniformes estudavam. Nos dias de hoje os

livros são de graça, o governo os fornece aos alunos, só não

está estudando hoje aquele que não quer, os recursos do

governo são vários, não há mais tantas dificuldades como

antes. As melhorias foram tantas, e os recursos são de mais!!

Hoje tem a energia, a tv, a internet para fazerem seus deveres

da escola e outras possibilidades. 



  Naquele tempo os filhos eram obedientes, respeitavam os

pais, trabalhavam para ajudar a família e estudavam, nos dias de

hoje podemos ver os jovens desinteressados pelos estudos,

jovens que não dão valor ao que os seus pais lhe têm dado, não

tem respeitado os mesmos,a grande maioria não se interessa

em crescer na vida, dantes os filhos tinham horário para

estudar, e, hoje os filhos estão largados no mundo, sem regras,

sem imposição, sem respeito. 

  Para Dona Isa os dias de hoje são mais fáceis para criar filhos,
nos dias de hoje a renda é melhor, as condições, as
possibilidades, e outros recursos facilitam muito a vida, hoje há
médicos por perto, dantes não havia médicos por aqui; os filhos
podem estudar, e, não tem tanta obrigação como dantes. 
  Para o Sr. Xisto os dias de hoje são dias difíceis, ele disse ver
filhos que querem mandar em seus pais, a falta de respeito, a
vida é boa e são ingratos com os seus pais, o vício da internet,
da televisão, e outras coisas que os fazem parecer "Zumbis"
deixam o grande Xisto indignado, é necessário mudanças e
imposições como dantes, para que os filhos "Cresçam". Diz que
devem ter maturidade, respeito e devem dar valor ao que tem. 
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